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Sodré, Bueno e Frontini: pouco a fazer 

Pr►eon não controla mensalidades 
A Secretaria de Defesa do 

Consumidor -e o Serviço de Pro-
teção,  ao Consumidor (Procon) 
pouco' 'têm com o regime de li-
berdade vigiada para as mensa-
lidades escolares. Esse foi o re-
sultado da conversa entre o se-
cretário estadual Paulo Salva-
dor Frontini  ë um grupo de es-
tudantes liderados pelo advoga-
do Mauro BUeno, presidente da 
Associação Intermunicipal de 
Paise Alunok realizada ontem. 

"Só podemos encaminhar 
as reclamações aos conselhos de 
Edileação. j31' porta está aberta 
para os abusos, e o freio sem de 
vir ,depois", disse Fronini. O 
diretõr do Procon, Marcelo So-
dré, tatribém presente ao èneon-
tro,1 afirma que a Portaria 140 
não econhece a secretaria de 
Defesa doi ConsUmidor como ór-
gão -fiscalieador. "Legalmente 
não podemoe fazer nada, mas 
podemos íter ,  uma posição polí-
tica eentraiicom uma ação civil 
pública'', dieee. 

A'Associa,ção Interniunici-
pal çe Paie re Alunos promove 
urna ueserribiéia hoje às 19h30, 
na Aee'ernbiáa Legislativa, con-
tra o regirne`de liberdade vigia-
da. 

A entidàde promete conse-
guir•liminares para depositar as  

mensalidades em juízo, sem ne-
nhum reajuste, "antes que as 
escolas provem seus custos". 
Como a própria portaria limita 
os lucros das escolas em 10%, 
Mauro Bueno promete exigir 
todas .as comprovações de gas-
tos. A Associação de Pais e Alu-
nos defendem reajustes que 
acompanhem a política salarial 

do governo. O Sindicato dos Es-
tabelecimentos de Ensino do 
Estado de São Paulo quer 60,4% 
de reajuste em junho. O Sindi-
cato das Entidades Mantenedo-
ras de Ensino Supletivo de São 
Paulo, por sua vez, orienta seus 
associados a acatar a portaria, 
aplicando os 30% permitidos em 
junho. 


